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Estamos, nós e vós, de para-
béns. Termos atingido a peque-

na meta dos cem números e co-
meçarmos o nosso décimo ano de

vida com um jornal que avança nom po-
de ser mais que um motivo de alegria e
satisfaçom. Alegria por vos termos
acompanhado ao longo desta parte do
caminho e satisfaçom por entendermos
que, com erros e acertos, com defeitos e
virtudes, temos conseguido assentar um
meio de comunicaçom que ocupa um
espaço que merecia ser coberto. O facto
de que hoje estejamos aqui confirma-o.

Confirma e demonstra que existe umha
comunidade que procura um modelo
de jornalismo nacional crítico, inde-

pendente e progressista, que dê voz ao seto-
res vetados polos grandes altifalantes da co-
municaçom e que seja implacável na fiscali-
zaçom dos poderes. Demonstra e confirma,
aliás, que a aventura que empreendemos em
fevereiro de 2002 era necessária e que dispo-
mos de capacidade para levantarmos esse
modelo de jornalismo. Pola nossa parte, co-
mo jornalistas e ativistas da comunicaçom, e
pola parte que compartilhamos convosco, co-
mo coletivo que arroupa, reclama, apoia e di-

funde a alternativa informativa que estamos a
construir, a base insubstituível que torna pos-
sível a existência do Novas Da Galiza. 

Em construçom
Estamos a acompanhar um movimento diver-
so e complexo, em constante transformaçom,
que rompe com os moldes dos manuais e se
vai definindo e construindo a partir da sua
praxe. Na década que despedimos pudemos
apreciar como o nosso povo se soubo erguer
contra os responsáveis políticos polo afunda-
mento do Prestige, como manifestou a sua
firme oposiçom à invasom militar do iraque,
como ocupou reiteradamente as ruas em de-
fesa da terra e do idioma, como paralisou o
País através de várias greves gerais, como
conseguiu derrotar o fraguismo e também
castigar nas urnas um governo que nom sa-
tisfijo as expetativas de quem procurava um-
ha rutura com o passado. Também nestes
anos saudamos a irrupçom de dúzias de cen-
tros sociais ao longo do território, a constru-
çom de múltiplas iniciativas de comunicaçom
na Rede, a consolidaçom de entidades políti-
cas e setoriais soberanistas, a criaçom de nu-
merosas plataformas e coletivos em resposta
a problemáticas concretas, o desenvolvimen-
to de iniciativas unitárias em defesa do idio-
ma, a crescente socializaçom da alternativa
reintegracionista e o assentamento de um no-

vo movimento popular que resiste e cria, que
senta as bases de umha naçom com futuro
que quer viver de seu. 

O país na janela
Com motivo do nosso terceiro aniversário,
no ano 2005, a editora a Fenda publicava
um trabalho coletivo com O País na Janela

como título. olhar a atualidade a partir do
prisma do nosso Conselho de Redaçom, con-
densar aquilo que consideramos mais rele-
vante da actualidade e tratá-lo informativa-
mente numhas poucas páginas de papel é
pôr dentro dum quadro, peneirar o
nosso olhar da realidade. Eis o sen-
tido do título do livro.

Nem nos enganamos nem
queremos enganar nin-
guém. Fazemos parte do
movimento que aspi-
ra a emancipar a Galiza
e a atingir a justiça social,
devemo-nos aos agentes po-
pulares que luitam e trabalham
por transformar o presente. somos
pessoas, sujeitos, e portanto subjeti-
vos. E somos parciais, como todo meio de
comunicaçom que necessariamente tem co-
mo funçom a interpretaçom do que acontece.
Nom existe a objetividade nem a imparciali-
dade no momento de fazer jornalismo, apesar
de que haja quem faga de umha mentira a sua
bandeira para ocultar os interesses aos quais
serve. No entanto, comprometemo-nos firme-
mente com a independência na hora de exer-
cer o nosso jornalismo, e fazemo-lo com ho-
nestidade, destinando os nossos esforços a
comunicar de forma verdadeira, com profis-
sionalidade e rigor, com vontade de oferecer
nas nossas páginas informaçom de qualidade
que satisfaga as expetativas de quem confia
no nosso trabalho.

Independência
somos um meio independente de poderes pú-
blicos e empresariais, de partidos políticos ou
grupos de pressom. Construímos a nossa in-
formaçom a partir da nossa própria agenda,
sem estarmos à mercê de gabinetes de comu-
nicaçom nem das agendas unidirecionais que
marcam os poderes que mandam nos meios
de massas. somos independentes no nosso fi-
nanciamento, na construçom das estruturas
que nos seguram, na realizaçom do nosso tra-
balho. E é esta independência que permitiu
que a crise dos meios de comunicaçom em
galego nom nos afetasse, a que consegue que
o Novas Da Galiza se mantenha e evolua con-
forme aos seus próprios ritmos esteja quem

estiver à frente de sam Caetano.
Queremos ser a referência informativa de

um sector amplo do nosso povo e para isso
esforçamo-nos para que o nosso jornal con-
siga atingir o mínimo comum múltiplo que
permita incrementar quantitativa e qualitati-
vamente o nosso público sem renunciar às
senhas de identidade que motivam a nossa
existência. E, por conseguinte, trabalhamos
por fugir de máximos comuns divisores que
podam lastrar o nosso desenvolvimento. É a
nossa vontade.

Futuro
Enfrentamos momentos críticos e
decisivos para o futuro do nosso
País e das suas gentes. a vo-
racidade do espanholismo
de Madrid e Monte Pio
nom dá trégua. a
grave crise eco-
nómica ainda
nom tocou
f u n d o

n u m h a
Galiza que
viu como nas úl-
timas décadas os
poderes fôrom des-
truindo os seus setores
produtivos nacionais. Novas

Da Galiza quer contribuir à dig-
nificaçom de um povo que tem a
obrigaçom de ser protagonista dos
seus destinos, quer acompanhar e esti-
mular a ativaçom popular frente à desmobi-
lizaçom, a apatia e a resignaçom a que nos
querem encaminhar aqueles que movem os
fios nas suas poltronas. E na procura deste ob-
jetivo, só poderemos avançar se contamos com
a vossa cumplicidade e apoio. o nosso com-
promisso, a nossa independência, é só possível
convosco. 

se chegamos aonde estamos foi porque ti-
vemos a determinaçom de fazê-lo. Nós e vós.
E dado que queremos continuar a avançar,
devemos conseguir que os nossos esforços
sirvam para alimentar mutuamente os objeti-
vos que perseguimos. Está nas nossas maos.

Carlos Barros Gonçales é director do Novas Da Galiza

Independência e compromisso
para continuar a avançar
CARLOS BARROS GONÇALES
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NOVAS DA GALIZA quer contribuir à dignificaçom de um
povo que deve ser protagonista dos seus destinos,
acompanhar e estimular a ativaçom popular

Dado que queremos
continuar a avançar, 

devemos conseguir que
os nossos esforços 

sirvam para alimentar
mutuamente os objetivos
que perseguimos. Está

nas nossas maos

Chegarmos ao número
100 confirma que existe
umha comunidade que

procura jornalismo crítico
e independente, que dê
voz ao setores vetados
polos grandes meios e
que seja implacável na

fiscalizaçom dos poderes



Um jornal das caraterísticas do NOVAS DA
GALIZA tem de seu limitada a capacidade
para incidir na sociedade, num momen-
to em que a massificaçom informativa
numha única direçom domina o panora-
ma comunicacional. No entanto, nos no-
ve anos de vida deste jornal publicamos
exclusivas que depois servírom para
que outros meios as difundissem, e fo-
mos utilizados como prova em proces-
sos judiciais ou como referência infor-
mativa para mobilizaçons populares. As
nossas informaçons também chegárom
a preocupar políticos, empresários,
jornalistas ou membros dos cor-
pos repressivos.

Ocrescimento do
Novas Da Galiza

desde fevereiro
de 2002 tem sido len-

to mas progressi-
vo, e com o in-

cremento da
sua difu-

som e
d o

n ú -
mero de

assinantes
e pessoas lei-

toras cresceu
também a sua inci-

dência em círculos in-
teressados naquilo que

publicávamos, nomeada-
mente as reportagens de inves-

tigaçom em que o nosso jornal des-
vendou importantes informaçons ex-

clusivas que apontárom relevantes car-
gos institucionais e empresariais.

Desta maneira chegárom à nossa redaçom
novas fontes que proporcionárom novos da-
dos e vias para as nossas pesquisas, como
também recebemos avisos das açons que
exercêrom ou pretendêrom as pessoas afe-
tadas polas nossas investigaçons para tentar
deter o nosso trabalho jornalístico.

O NOVAS como prova judicial no Chile
Em dezembro de 2004 o Novas Da Galiza des-
vendava as diligências judiciais abertas con-
tra o grupo Cirsa por branqueamento de ca-
pitais através dos seus casinos e máquinas re-
creativas numha completa reportagem que

chegou a ser divulgada em páginas web rela-
cionadas com o jogo. Esta investigaçom pujo
em contacto com a nossa redaçom um deteti-
ve privado supostamente interessado em ave-
riguar a proveniência das nossas informa-
çons para um presumível cliente que iria in-
vestir nas empresas de Manuel lao.

Posteriormente, um advogado de origem
latino-americana requereu umha traduçom
da mesma reportagem para apresentá-la co-
mo prova num processo judicial no Chile em
que a Cirsa denunciava umha empresa rival
por presumíveis calúnias contra a sua compa-
nhia, ao tê-la acusado de subornos e bran-
queamentos. ao considerar a releváncia das
provas fornecidas, os representantes da Cirsa
optárom por retirar a querela em vez de
aguardar por umha sentença que iria afetar
os seus interesses.

Denúncia por “calúnias”
as relaçons entre os poderes políticos, as for-
ças repressivas e o narcotráfico foi um tema
recorrente que desde os começos do nosso
trabalho foi seguido com atençom pola nossa
equipa de investigaçom. E tal e como estava
previsto, pessoas que figurárom nas nossas
reportagens optárom por utilizar a via judi-
cial para deter as nossas pesquisas.

Em maio de 2005 Novas Da Galiza vincu-
lava três agentes do serviço de vigiláncia

aduaneira (sva) com a filtraçom de
informaçom a um empresário vi-

guês que lhe teria permitido elu-
dir um controlo policial que o

implicaria em tráfico de
cocaína. Dous desses
agentes denunciavam

o jornal por “injúrias e ca-
lúnias com publicidade”,

querela à qual a agência Tribu-
tária se somava em fevereiro de

2008, incluindo um outro número em
que se relacionava o responsável do

sva na Galiza, Hermelino alonso, com
o contrabando de tabaco.

os dous jornalistas imputados
apresentárom provas documen-
tais e prestárom declaraçom
para a instruçom que se
estava a realizar em jul-
gados de Composte-
la, se bem que este
tribunal optasse
por inibir-se,
transferindo o
caso para os
tribunais de
sárria –sede
social ante-
rior de Mi-
nho Me-
dia sl–
como
tam-
bém
antes

se tinham inibido os tribunais vigueses. Des-
de a última declaraçom dos nossos jornalistas
em 2008, o Novas Da Galiza nom voltou a ter
notícias do curso do processo judicial.

Mais narcotráfico
o narco arouçano José andrés Bóveda ozo-
res era apontado polo Novas em novembro
de 2004 como confidente da Polícia espanho-
la, a Guarda Civil e aduanas, numha reporta-
gem avalizada polos testemunhos de forças
repressivas e pessoas relacionadas com o trá-
fego ilegal de estupefacientes. o seu nome,
desconhecido informativamente até aquela
altura, voltou a ser notícia cinco anos depois,
quando foi detido pola sua relaçom com a
droga apreendida no barco sam Miguel, que
portava 3.500 quilos de cocaína, ora porque
deixara de ser útil para a perseguiçom de ou-

A investigaçom como eixo básico
para o exercício do jornalismo
HILDA CARVALHO

NOVAS DAGALIZA consegue com poucos recursos 
desvendar informaçons que comprometem poderes

O crescimento desde
2002 tem sido lento mas
progressivo, e com o 
incremento da difusom 
e do número de pessoas
leitoras cresceu também
a sua incidência em 
círculos interessados 
no que se publicava, 
nomeadamente 
as reportagens de 
investigaçom em que
desvendou importantes
informaçons exclusivas

O NOVAS foi requerido 
como prova documental
num processo judicial

no Chile em que a Cirsa,
que denunciava calúnias,

acabou por retirar as
suas acusaçons após

conhecer os dados que
foram publicados

sobre a
empresa



tros narcos, ora porque incum-
prira os seus compromissos com os

corpos policiais, ora porque fora atrai-
çoado polos seus aliados.

Em relaçom às reportagens que relacio-
navam o PP com o contrabando e o narco-
tráfico, assim como ao industrial viguês Ma-
nuel Rodríguez ‘Rodman’, as recentes de-
claraçons de laureano oubiña vinhérom a
ratificar as informaçons publicadas polo
Novas. Todo aquilo que foi objeto de desta-
que pola revista Vanity Fair tinha sido publi-
cado antes já por este jornal.

Empresários comunistas
Destacados dirigentes da UPG e cargos da
Junta estavam vinculados com Carrumeiro

Media sa, empresa que foi utilizada duran-
te o governo bipartido para financiar o jor-
nal GzNación graças à injeçom de fundos
provenientes de conselharias nacionalistas.
a exclusiva do Novas Da Galiza era utiliza-
da um ano depois por meios como El País

numha sucessom de peças jornalísticas que
atacavam o BNG por realizar práticas que
caraterizaram os grandes partidos espa-
nhóis. isso sim, nengum dos numerosos jor-
nais que publicárom estas informaçons re-
ferírom o Novas Da Galiza como fonte, ape-
sar de coincidir na prática totalidade o pu-
blicado por eles com o que o nosso meio
desvendara no seu número 70.

Estas e outras informaçons em que o No-
vas certificou a sua independência ao denun-
ciar as irregularidades do BNG quando este
alcançou o poder na Junta da Galiza provocá-
rom movimentos no seio da frente nacionalis-
ta para impedir que conselharias vinculadas
à mesma inserissem publicidades no nosso
meio, algo que porventura nom conseguírom.

Cresce a rede de fontes
sermos umha referência da informaçom crí-
tica, investigar todo o possível e nom calar-
mos a boca perante os poderosos motivou
que progressivamente se nos fossem aproxi-
mando fontes diversas para nos proporcio-
narem novos dados para as nossas pesqui-
sas. Pessoas relacionadas com o empresaria-
do, com diferentes corpos repressivos, com a
política, ou com negócios ilícitos como o nar-
cotráfico ou o contrabando tenhem-se che-
gado e continuam a chegar-se ao Novas para
fornecerem informaçons que nunca pode-
riam chegar à imprensa por outras vias.
acompanhar estes dados com a nossa docu-
mentaçom, contrastá-lo com outras fon-
tes, seguir os temas e trabalhá-los com
as nossas ferramentas deu lugar a
muitas das nossas exclusivas e é
umha garantia de que o Novas

continuará a ser um espaço
para a investigaçom jor-
nalística em tempos
em que esta prática es-
tá a desaparecer quase por
completo da agenda do pano-
rama comunicacional galego.

A polo NOVAS DA GALIZA
sermos implacáveis com os po-

derosos provoca, naturalmen-
te, movimentos nos seus

círculos encaminha-
dos a nos deter. ape-
sar de que a maioria

deles entende o silêncio
como a melhor arma pa-

ra nom incrementar a di-
fusom das nossas denún-

cias, uns optárom por nos
denunciarem, outros por

tentarem enganar-
nos para contactar
connosco utilizan-
do supostos estu-
dantes de jornalis-
mo ou detetives
privados para co-
nhecerem a infor-
maçom que mane-
jávamos e outros
por tentar desa-
creditar-nos pe-
rante setores do
nosso público. É o

caso de Julio
Fariñas, jor-
nalista de La

Voz, que acusou o No-
vas de ser “o periódi-

co da ETa na Gali-
za” perante várias

pessoas que lhe assinalavam o nosso meio
como exemplo de honestidade profissional e
rigor.

Recentemente, um destacado mando da
Polícia espanhola em Compostela solicitava
infrutuosamente um registo da nossa sede
pola publicaçom de dados que lhe afeta-
vam diretamente, tentativa que foi im-
pedida pola autoridade judicial
competente.

Durante a própria opera-
çom Castinheiras dirigida
pola audiência Nacio-
nal em 2005 contra
a aMi, a Guarda
Civil arrestou
documen-
taçom e
com-

pu-
t a d o -
res do
Novas Da

Galiza em do-
micílios particula-
res quando esta publi-
caçom ainda carecia de
sede ou escritório de reda-
çom próprio. o tribunal espa-
nhol de exceçom está a incorpo-
rar referências ao nosso trabalho em
processos judiciais abertos contra inde-
pendentistas e temos constáncia de sermos
leitura de referência em quarteis da guarda
civil e esquadras policiais em diferentes pon-
tos do território nacional, um facto constata-
do polas reiteradas visitas à nossa página web
por parte da Guarda Civil e da Polícia Nacio-
nal espanhola, assim como dos ministérios da
Economia, Justiça e interior.

somos conscientes de que as nossas inves-
tigaçons nom gostam em certos ámbitos, e é
essa a nossa vontade, polo que as reaçons das
pessoas que se sentem afetadas entram para
nós dentro da normalidade. E demonstram
que o exercício do jornalismo no que a nós di
respeito cumpre umha parte dos objetivos
que procuramos.
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Sobre as reportagens
que relacionavam o PP
com o contrabando e o
narcotráfico, assim 
como ao empresário da
‘Rodman’, as recentes 
declaraçons de Laureano
Oubiña vinhérom a 
ratificar as informaçons
publicadas polo NOVAS

Julio Fariñas, jornalista
de ‘La Voz de Galicia’,
acusou o NOVAS de ser
“o periódico da ETA 
na Galiza” perante várias
pessoas que lhe 
assinalavam o nosso
meio como exemplo 
de honestidade e rigor



vozes amigas falam dos 100
números do novas da galiza
Apresentamos umha definiçom coletiva de NOVAS DA
GALIZA: a que se constrói com os oitenta contributos
de assinantes, colaboradores e colaboradoras, ami-
gos e amigas do jornal, que se podem ler a continua-
çom. As pessoas que componhem o património mais
importante deste jornal, os leitores e as leitoras, escre-

vem sobre o que acham a faltar, sobre o que gostam e
também sobre o que nom gostam do NOVAS. Agradece-
mos aos companheiros e companheiras do semaná-
rio catalám Directa pola inspiraçom que nos propor-
cionou o suplemento do seu número 200 para prepa-
rarmos esta secçom do nosso especial.

MArtxelO DíAz
Jornalista da secçom Internacional de Gara

Num momento em que os meios de comu-
nicaçom dominantes tentam que assi-

milemos um discurso único para
adormecer consciências, o facto

de umha publicaçom como o
Novas da Galiza alcançar

os cem números é um-
ha boa notícia para

os que defendem
os direitos dos opri-

midos e a libertaçom
dos povos. Que numha na-

çom irmá como a Galiza exis-
ta, apesar de todas as dificulda-

des, umha publicaçom que, de umha
perspetiva crítica, luita pola independên-

cia e o socialismo é também umha boa notí-
cias para os bascos. Um abraço e a polos 200.

MArcOs regueIrA FernánDez
Ex-preso antifascista do PCE(R)

Talvez porque correm maus tempos para as li-
berdades democráticas (e por extensom para
a imprensa independente), é polo que tem
mais mérito ainda a consolidaçom de um pro-
jeto como o Novas da Galiza. Todos sabemos
que tirar um jornal cada mês é um duro traba-
lho. Porém, mais duro -e arriscado- é manter
umha linha de denúncia e resistência frente a
um Estado ao qual nom treme a mao no mo-
mento de censurar meios de comunicaçom e
até processar jornalistas. Por esses 100 núme-
ros, mas sobretodo polo compromisso com a
Galiza: parabéns e avante com o Novas!

JOsé MAnuel sAnDe gArcIA
Da equipa de programaçom do CGAI

as formas de resistência bosquejam a nossa
própria vida. Como consequência surde umha
sorte de dicotomia: somos seres biopolíticos
ou tendemos ao baleiro absoluto, à existência
reconstruída, ao magim herdado, à servidume
irreparável.
Pelejar de forma digna pola autenticidade do
mundo é paradoxalmente, muitas vezes im-
popular. Nesta tarefa
(titánica e rica em ma-
tizes) reside a verda-
deira luita. E, tal e co-
mo mostra a experiên-
cia do Novas da Gali-
za, possivelmente seja
umha das escassas
ocasions em que nom
deter-se é sinal de
grandeza.

HéctOr BArAnDelA 
Operador de cámara de Gzcontrainfo

a imprensa em papel apresenta umha série
de vantagens frente à informaçom digital.
Umha vez lido, um jornal pode-se reutilizar de

modos diversos: envolver objetos, limpar vi-
dros, corrigir as patas de umha mesa que se
cambaleia, etc. É cousa triste fazer barqui-
nhos de papel com jornais colonizadores e
reacionários como la
voz, por isso precisa-
mos que na nossa ter-
ra haja projetos como
o Novas. Parabéns
por este aniversário e
que venham mais 100
números!

luIsA cuevAs rApOsO
Militante do movimento internacionalista

levo em Madrid desde o ano 1981, no mês de
junho cumpriram-se 30 anos, toda uma vida.
Conheci o Novas porque mo ofereceu umha
boa amiga, Merce, que naquela altura morava
também em Madrid. Quando abro a minha
caixa de correio e vejo que lá está, sinto ale-
gria porque é uma (boa) forma de estar infor-
mada de todo aquilo que acontece na terra.
Neste momento é como um cordom umbilical
que me une à realidade social da Galiza.

AlFOnsO DIAz (FónI)
Ensinante e ativista social

acho que o Novas é a concre-
çom prática de algo necessá-

rio como é termos um
meio que fai jornalis-

mo independente
dos poderes fáti-

cos de todo o tipo,
que dá voz aos movi-

mentos sociais que ou-
tros meios escritos oculta-

vam e ocultam, que promove a
norma galego-portuguesa... em

fim, parabéns por todo isto e polo fu-
turo que anuncia a vossa existência.

BIeItO lAnDeIrA
Peom com opiniom

o que para mim significa o Novas da Gali-
za basicamente é a
oportunidade de co-
nhecer a realidade do
País, a oportunidade
de conhecer a realida-
de real, digo. E à sua vez
permitir-me fugir dessa
realidade paralela in-
ventada polos Mass Me-
dia a modo de propa-
ganda. Também

nos permite valorizar e tornar visível
a força de um movimento sobera-
nista que por cima de todos os
erros próprios e todos os
impedimentos dos de
sempre continua a la-
tejar vivo através
do tempo.

cArlOs velAscO
Historiador e professor da UDC

Dou-vos os mais sinceros parabéns polo tra-
balho desenvolvido nes-
tes cem números do jor-
nal e pola mesma iniciati-
va de o terdes tirado à
rua. Para mim é um refe-
rente informativo funda-
mental nestes tempos de
monopólio mediático do
pensamento único (ultra-
reacionário) e de desman-

telamento dos mídia com visom de país na
nossa terra.
avante, pois, com o vosso labor e que dure
muitos anos.

cArlOs tAIBO
Professor de Ciência Política e da 
Administraçom na UAM

Desde há uns anos, e num país com um pano-
rama informativo que é um deserto, o Novas
de Galiza oferece o que não encontramos em
tantos outros lugares. É uma publicação onde
se expressam, de maneira plural, muitas gen-
tes que foram expulsas ou que nunca encon-
traram um espaço nos meios do sistema. se
alguma vez o Novas demonstra preconceitos
e sectarismo, parece uma eiva menor em com-
paração com as suas muitas virtudes.

MAríA DO ceBreIrO
Professora e escritora

Do jornal atrai-me muito a sua vontade eman-
cipadora, o seu compromisso com as tentati-
vas de transformaçom social e política e o es-
forço -penso que cada vez mais conseguido-
por articular umha alternativa informativa sé-
ria e radical. atrai-me menos a sua cumplici-
dade, se quadra nem sempre consciente,
com umha grande narrativa sobre a na-
çom galega. amiúde as mitologias
nacionais e o resistencialismo
simbólico dificultam a verda-
deira independência políti-
ca e a resistência real.

“ Pelejar de forma digna pola
autenticidade do mundo é
paradoxalmente, muitas ve-
zes impopular. Nesta tarefa
(titánica e rica em matizes)
reside a verdadeira luita” 

“É cousa triste fazer barqui-
nhos de papel com jornais
colonizadores e reacionários
como La Voz, por isso preci-
samos que na nossa terra
haja projetos como o Novas” 



HIgInO MArtIns
Filólogo romanista e celtista

o Novas de Galiza é decerto um fito no
processo da recuperação nacional. a lín-

gua digna é prioritá-
ria. a edição da litera-
tura essencial levará
tempo. a urgência está
na imprensa, na comu-
nicação na língua pró-
pria digna. É o frente
imediato e o mais difí-
cil, por razões conhe-
cidas. o Novas de Ga-
liza enche o espaço
com excelência. só
cumpre desejar que
cresça e chegue a ter a força para chegar a
diário. Mas o intuito não deve fazer perder o
ritmo, que reitero é excelente. ajuda a perder
o medo, que é o fantasma insidioso e herdado
que paralisa muitos no nosso povo. Tenho cer-
teza de que a névoa tolhe ver um caminho que
está bem próximo.

DAvID vázquez vIlAMOr
Educador social e músico

Desde a minha cidade de nascimento, Barcelo-
na, o Novas da Galiza permite-me conhecer mês
a mês a realidade do meu país de origem. Umha
realidade tantas vezes silenciada e reprimida
até a quotidianidade. Umha quotidianidade ilus-
trada nos restos dos poucos murais que vemos
passar diante de nós ao percorrermos a estrada
lugo-santiago. Murais que apesar das chuvas
tenhem semente de voltar a ter voz, cor e a tam
ansiada unidade. o Novas achegou-me tam-
bém à escritura reintegrada e ao sonho de ver
umha Galiza em galego e reconhecida na rua.

rOcIO FrAgA sáenz
Colaboradora de Diagonal na Galiza

a existência de um jornal como o Novas mate-
rializa de algum jeito o desejo de expor proces-
sos, abrir debates e dar voz aos movimentos
na Galiza. Perante a
multiplicidade de op-
çons comunicativas
que a internet nos pro-
porciona, o jornal em
papel mantém umha
presença com certo
valor acrescentado,
polo facto de que po-
de, e deve, passar de
mao em mao, pode es-
tar presente nos deba-
tes nas ruas, nos bal-
cons dos bares e nos
centros sociais. o No-
vas da Galiza ergue-se
como umha voz dos movimentos sociais gale-
gos, sem necessidade de falar dessa falsa obje-
tividade enfrenta-se ao poder e serve como fer-
ramenta transformadora. Parabéns polos 100
números e polos 1000 seguintes compas!

rAMón gOnzález
Ex-diretor do Novas da Galiza

Que o Novas da Galiza chegue a ti-
rar do prelo o número 100 é um sopro

de esperança para todas as pessoas que
desejam umha Galiza em galego, sobretodo
nuns tempos como estes em que desapare-
cem, passeninho, os meios de comunicaçom
na nosssa língua e em que o galego está a
sofrer um dos maiores ataques da sua histó-
ria. Parabéns para a equipa diretiva e para
os seus leitores.

IsAAc AlOnsO estrAvIz
Lexicógrafo e professor universitário de didá-
tica da língua e literatura

Cem números! Quem dera que fossem cem
anos! só assim a sociedade galega seria uma
sociedade normal e naturalizada escreven-

do os galegos a sua lín-
gua como se escrevem
as outras línguas româ-
nicas. Espero que um
dia seja semanal e final-
mente diário.
Para mim, o Novas da
Galiza é o melhor jornal
de todos os que se têm
publicado na história da
Galiza. acabo de fo-
lhear o número 99. To-
do ele fala das proble-

máticas e dos interesses da Galiza e dos ga-
legos. Nada se pode omitir nele: reforma
das pensões, desgaleguizaçom da Novacai-
xa, julgamento a dous ativistas num protes-
to pola língua, nomeaçom de um corrupto
responsável provincial da Conselharia do
Meio ambiente, Junta deve 60 milhões às
farmácias, retiram subsídio a mariscadoras
sem pensões... informaçom sobre tudo o
que se relaciona com a nossa terra: clara,
sem medo e sem manipulações.

MOncHO FIDAlgO De penAxuBeIrA
Ficcionista e membro da AGLP

vai ser o número cem: eu acho que o bom será
chegarmos ao número mil... avante, podemos!
Eu não vou enviar nenhuma foto porque acho
que meu rosto não tem qualquer interesse pa-
ra os galegos, mas quero dizer que num país
tão órfão como o nosso de jornais que digam a
verdade e, sobretudo, que a digam em galego
(português da Galiza) e não em castelhano ou
castrapo, esta experiência de Novas da Galiza
vai passar à história. Como à história vai pas-
sar a recém fundada aGlP (academia Galega
da língua Portuguesa), à qual pertenço e me
sinto honrado por isso.

JOsé ángel BrAnDArIz
Ativista autónomo

Nove anos depois da
sua criaçom, o Novas
chega ao número 100.
lendo hoje os seus
princípios fundacio-
nais, qualquer pessoa
pode concluir que o
Novas tem chegado
muito além do que
entom se prefi-
gurava. Neste
c e n t e n a r
de me-
s e s

tem-se mostrado co-
mo umha ferra-
menta comuni-
cativa por
completo
i m -

prescindível para todos e todas aquelas
que cremos neste país e num sistema polí-
tico, social, económico e cultural mais jus-
to. Nesse sentido, o seu funcionamento co-
municativo tem sido, e vai continuar a ser,
um espaço de hibridaçom; mais ainda, um-
ha arma, de primeiro nível, para a constru-
çom, constante, de contrapoder. 

DIOnísIO pereIrA
Historiador

No mundo atual, a pior das atitudes é a indife-
rença frente ao assovalhamento e à desigual-
dade. a capacidade de indignaçom, mae do
compromisso e da revolta, surge do conheci-
mento e da informaçom veraz, independente
e comprometida da condiçom humana, com a
qual a dialética da rebeldia é imparável. Na
medida em que procure estes objetivos, como
teimoso e luitador meio informativo que é,
longa vida ao Novas da Galiza!

xAvIer MIquel
Politólogo e jornalista do semanário Directa

Muitos parabéns polos primeiros 100 núme-
ros do Novas da Galiza. Continuai com a
mesma força para os 100 próximos. Hoje em
dia som mui necessários projetos como o
Novas para dar a volta às informaçons que
chegam dos mass media, que nos saturam a
cabeça e nos distorcem a realidade. Gosto
dos artigos em profundidade e de investiga-
çom e dos de opiniom. se calhar acho em
falta mais artigos de atualidade. a ver quan-
do se dá o salto para o semanário!

FrAncIscO MAceIrA
Pintor e escritor

Parabéns polo vosso cento aniversário.
Para além do empurrom que estades a dar à
língua do nosso país, sodes a única alternativa
de informaçom objetiva na Galiza.
Nos meus próprios untos pudem comprovar
que o Novas da Galiza tira temas do máximo
interesse que outros jornais e meios informa-
tivos rejeitam por estarem capados, maniata-
dos, sujeitos a chantagens, à obediência a
quem os subvenciona, a favores políticos, ao
amiguismo, caciquismo...

rAMOn vIlAr lAnDeIrA
Ex-diretor de Vieiros

o Novas da Galiza está de cele-
braçom. Nom é para menos.
Que umha empresa jorna-
lística se mantenha no
tempo é difícil, que o
faga empregando
integramente
o nosso
i d i o m a
já pa-

“ O Novas da Galiza enche o
espaço com excelência. 

Só cumpre desejar que o No-
vas cresça e chegue a ter a
força para chegar a diário.
Mas o intuito não deve fazer
perder o ritmo, que reitero, 

é excelente” 

“ Perante a multiplicidade de
opçons comunicativas que a
Internet nos proporciona, o
jornal em papel mantém um-
ha presença com certo valor
acrescentado, polo facto de
que pode, e deve, passar de
mao em mao, pode estar pre-
sente nos debates nas ruas,
nos balcons dos bares e nos

centros sociais” 
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rece extraordinário. Quero enviar-vos os meus
parabéns a todos os que, com tanto esforço,
fazedes possível que cada mês chegue aos
quiosques do país este meio diferenciado. Po-
dendo coincidir em maior ou menor grau com
a linha editorial do Novas, o que sim se agra-
dece enormemente é a honestidade e valentia
de um projeto nascido para dar luz sobre um-
ha realidade bem mais plural do que acotio
nos mostram os meios. Umha recompensa
grande para qualquer leitor.

vAlentIM r. FAgIM
Presidente da AGAL

o
Novas

p a r a
mim é es-

sencialmente
umha boa notí-

cia. Quando entro
no portal e vejo que

sobressai na caixa dos
correios pego nele com sa-

tisfaçom. Nom é apenas X fo-
lhas de papel, é o latejar de mui-

tas pessoas, algumas conhecidas, e
que o alimentam com a melhor das

suas energias e os leitores e leitoras da-
mo-nos conta dessa pulsom. só podo acres-

centar um pedido: que liberem o Carlinhos.

JOsepH gHAnIMe 
Passeante sem rumo

Gosto de ler o Novas com um chá fumegante
a acompanhar na mesa. o pouso que estes
cem números foram deixando é o de uma in-
fusão de ervas benéficas na água choca da ad-
versidade. suspeito que o sabor genuíno do
remédio poderá dever-se à falta de aditivos
institucionais. Devagar, e com as próprias for-
ças, a cousa prende. 

cArlOs quIrOgA
Escritor e professor

Pode bater certo e pode também errar, mas na
sua firmeza e fragilidade o Novas da Galiza
cresceu já para tigre de papel, para catador da
espuma de uma sociedade que se sonha, e pa-
ra ser o milagre acordado enquanto ela acor-

da. Feliz aniversário ao tigre. 

celsO DOurADO
Pintor e empresário turístico

Formamos parte de um-
ha terra, umha cultu-

ra e um país. so-
mos herdeiros

de umha
identida-

d e .
Po-

lo que é necessário e imprescindível resistir
para existir.
apertas e resistência.

neMésIO BArxA
Advogado

Para mim, o Novas da Galiza é um berro de
dignidade no panorama de um povo incapaz
de fazer frente a quem procura despossuir-
nos do nosso principal sinal de identidade,
que é a fala. No horizonte de uma imprensa
manipulada, manipuladora e antigalega, é a
chegada de outras novas, as que me interes-
sam; é o sentimento do povo consciente. Pena
da sua solidom. Coragem companheiros!

cHArO lOpes
Militante independentista

a nível jornalistico, acho que o Novas é um re-
ferente quanto a rigor e aprofundamento na
realidade social e política galega. Nom fazer
depender os conteúdos das agências de notí-
cias e do espetáculo do sistema é um dos ali-
cerces da independência informativa. E tam-
bém nom precisar de sustentar-se em subsí-
dios e publicidade, especialmente depois de
ver como outros projetos de imprensa galega
afundárom nos últimos tempos.
No entanto, acho que seria melhorável, no que
di respeito ao estilo lingüístico, a utilizaçom
de masculinos para abranger grupos mistos.
Também, quanto à distribuiçom, seria neces-
sário chegar a mais bibliotecas públicas e cen-
tros de ensino.

JOsé rIcO pIcAllO
Pré-reformado da E.N.
BAZÁN-Ferrol

Como leitor habitual de
imprensa escrita, a
avaliaçom que fago do
Novas da Galiza é mui
positiva, pois é umha
digna alternativa infor-
mativa perante os
grandes meios que uni-
ficam o discurso e
criam um estado de
opiniom definido como politicamente correto.
Penso que seria interessante tentar agrupar os
meios informativos alternativos e ideologica-
mente semelhantes, para somar recursos eco-
nómicos e humanos, dispondo com isso de um-
ha informaçom que permita contrabalançar o
poder informativo dos grandes monopólios.

xerMán vIluBA
Promotor da LNB

sodes escória ...berrava um homem à tribo da
lNB durante a disputa do aberto da autêntica
em ourense, molesto porque via como o des-
porto da bilharda saía do ghetto das pistas de
terra dos campos de concentraçom em que o
poder mantivo, durante séculos, sistematica-
mente acurrados, os desportistas e falantes

galegos, essa mesma atitude alporiçada é a
que muitos e muitas sentem quando en-

contram nos quiosques do país o No-
vas da Galiza, nas mesmas bancas

que o resto de jornais alimenta-
dos polo capitalismo selva-

gem. Pam de broa tenro re-
cheio com carne de ga-

linha pinheira, uns
cebolinhos de Be-

tanços, leitu-
gas criou-

las de
i n -

verno e uns tomates cherry da própria horta
da casa, molho branco de iogurte ecológico de
Messia e molho picante chegado diretamente
dos territórios okupados de Ervom... podedes
pedir umha dose de patacas fritas da límia
com salsa de muiaidim ferido... e para beber
tendes galicola, para que sintas os mísseis da
resistência estourando na tua boca enquanto
celebras o primeiro cento dos milhares de nú-
meros com que o Novas da Galiza continuará
a apagar o lume do nosso ser galaico, com a
gasofa dos seus regos escritos. Beiçons e
adiante!

OlAlHA BArrO
Trabalhadora da SLG e membro do Conselho
Editorial de Galizalivre.org

Para mim, o Novas da Galiza é poder normali-
zar umha língua de qualidade. Poder escuitar
vozes sistematicamente invisibilizadas noutros
meios informativos. Poder ler reflexons sobre
nós mesmas. Poder reconhecer a quem fala e
desde onde fala. Poder pertencer a um país com
voz própria. Poder fazer parte de um mundo
baseado na solidariedade e no compromisso
com o futuro. Poder transformar a sociedade.
Por isso, ao ler este jornal, sinto poder. 

ruI pereIrA
Jornalista e professor

Num tempo em que a variedade quantitativa
substituiu a pluralidade qualitativa no discur-
so socialmente produzido e socialmente re-

produtor. Num tempo em
que o excesso e a prolife-
ração da Mesmidade
substituíram o que eram
outrora corte e rarefação
na supressão da alterida-
de . Num tempo em que
o ruído do silêncio é tão
imenso que nem a censu-
ra se deixa perceber.
Num tempo em que a ri-
queza obscena de um pe-
queno mundo empobre-
ce o Mundo Grande, o de
todos nós. Num tempo
como este, as vozes da di-
ferença e da dissidência

tornam-se o único sinal esperançoso de hu-
manidade. É «tão-somente» essa a batalha em
que Novas da Galiza e outras publicações da
divergência se encontram envolvidas: o com-
bate pelo humano. De minha parte, gratidão,
saúde, um fraterno abraço e o mais que for
necessário.

MArtIñO nOrIegA
Médico de Família e alcalde de Teio

Gustaria de dar os parabéns ao Novas da Gali-
za por ter chegado, nos tempos que correm, a
fazer 100 números, mantendo umha janela
aberta no espaço da informaçom crítica e livre
do país. Nestes tempos que correm, a boa saú-
de do Novas é umha boa nova para a popula-
çom galega. Com a desapariçom da ediçom em
papel d'a Nosa Terra e também do portal viei-
ros, cuido que mais que nunca existe a necessi-
dade de poder optar na Galiza a meios de co-
municaçom própios e nom alheados. Nesse
sentido, acho que o futuro do Novas passa por
apostar numha presença mais decidida na rede
e também por optar a abrir o uso da norma na
ediçom papel, numha tentativa de chegar-se às
pessoas que aguardam por linhas da informa-
çom nas antípodas do pensamento único.

HéctOr rOJO
Jornalista de Diagonal

Nas suas páginas destacam as reportagens de
investigaçom e documentaçom, como as rela-

“ Num tempo em que o ruído
do silêncio é tão imenso que
nem a censura se deixa 
perceber. Num tempo em
que a riqueza obscena de
um pequeno mundo empo-
brece o Mundo Grande, o de
todos nós. Num tempo como
este, as vozes da diferença e
da dissidência tornam-se o
único sinal esperançoso 

de humanidade ” 



tivas a tramas de corrupçom
policial, a relaçom do PP com o

narcotráfico ou os negócios entre
nazis e franquistas ao redor do volfrá-

mio extraído na Galiza. Parabéns por es-
tes 100 números. Um abraço da redaçom do

Diagonal.

ÂngelO pIneDA
Sociologista

Por vezes, as publicações de caráter crítico
enfermam duma preocupante predisposição
para difundirem “alternativas” sem demasia-
da fundamentação. o Novas da Galiza não
apenas aposta por um complexo equilíbrio
entre rigorosidade e compromisso com o País,
senão que oferece um produto jornalístico de
qualidade, constituindo um oásis de galegui-
dade e progressismo num panorama mediáti-
co no qual tudo parece afundir. aqui reside a
necessidade de trabalharmos pela sua conser-
vação, melhoria e extensão.

ugIO cAAMAnHO sAntIssO
Preso independentista
galego
além das visitas e as
cartas, a minha única
via de informaçom do
que acontece na Galiza
é umha pequena publi-
caçom mensal. Menos
mal que é o Novas! obrigado por manterdes
em funcionamento o cordom umbilical que
une os presos com a Galiza que se move.

xAvIer sáncHez pAçOs
Cooperativista e ativista da 
Escola Popular Galega

Parabéns para toda a gente que faze-
des possível o Novas da Galiza. To-

dos os projetos postos em anda-
mento no país nos últimos

anos som muito importan-
tes para a causa nacio-

nal galega, mas, pa-
rafraseando Ber-

tolt Brecht,
acho que o

N o v a s
d a

Gali-
za é
s i m p l e s -
mente im-
prescindível. Po-
deríamos assumir
a perda dalguns pro-
jetos, mas é fundamen-
tal nom perdermos o No-
vas. Nom imagino os movi-
mentos políticos e sociais da
Galiza sem o nosso jornal, de ma-
neira que, se o Novas nom existisse,
haveria que inventá-lo.

MAr BArrOs
Jornalista

“Todos os homens se parecem polas suas pa-
lavras; só as obras evidenciam que nom som
iguais”. Coincido com o dramaturgo e ator
francês Molière. os posicionamentos ideoló-
gicos, os princípios éticos e as inquedanças
inteletuais marcam a diferença entre os iguais
de um mesmo género. Umha prova factível
de todo isto radica no Novas. as suas páginas
destilam luita e compromisso em chave de
país, fatores fundamentais que o singulari-
zam no sistema mediático galego.

JéssIcA rODríguez rODríguez
Estudante, ativista do C.S. Aguilhoar e Revolta

É um projeto mui necessário e interessante
para o País. Penso que está bastante orientado
para a língua, a cultura e os movimentos so-
ciais, o qual está bem. Mais também gostaria

de umha linha mais polí-
tica no jornal. seria um
avanço importante con-
seguir reduzir a periodi-
cidade e poderia-se abrir
à liberdade de normati-
va.

MAnuel cHAO DO BArrO
Advogado 

Comunicaçom popular e alternativa, eis a de-
finiçom do jornal Novas da Galiza. Um proje-
to nom centrado na dinámica empresarial,
nom centrado no espetáculo, mas centrado
em servir como instrumento necessário para
dar voz aos sem voz e dizer o que o Poder nom
quer ouvir. Parabenizamos pois ao Novas polo
seu ingente trabalho por umha transforma-
çom social da Galiza, partindo de um espírito
solidário, que fai jogar as galegas e os galegos,
nom no papel de consumidor passivo, mas de
sujeito ativo no processo de comunicaçom e,
achegando-o assim às luitas do nosso povo
pola emancipaçom nacional e social. Por isto
desejamos mais 100 números para o Novas da
Galiza!

sílvIA pInHA
Mae e ativista

o Novas da Galiza preenche, desde a
sua apariçom, um grande espaço

na imprensa: converte as qua-
tro províncias dos meios

convencionais em País e
fai reais as distáncias

que separam as
nossas comar-

cas. Em cada
n ú m e r o

p o d o
e n -

c o n -
trar na
capa o que
noutros jornais
nem aparece,
quer trate de econo-
mia quer de agenda cul-
tural ou debate social. E
tem a mais-valia de olhar des-
te lado, dando lenha onde pou-
cos chegam a meter o nariz.

BOrxA reI
Monitor de patinagem

o Novas é umha merda.
Este jornal, quer dizer diário, merda... já me
entendedes, este periodico é umha merda, só
sai umha vez por mês, com apenas 32 pági-
nas, nom me dura umha tarde. É por causa
disto que tenho de ir procurar informaçom até
o “Retroceso”, este sim jornal “provincial” de
pleno direito, sério, com publicidades e notí-
cias-publicidade, jornalistas-trabalhadores/as
em precário... Mas ao que ia, sendo o novas
umha merda, permitide-me fazer a jeito a cu-
ra para o meu problema de patriodermis:
aconselho todo o mundo, umha vez por mês,
pôr-se de molho em Galicola, até o ler por
completo.

AntOM árIAs curtO
Ex-preso político independentista,
cofundador da LAR e do EGPGC

Umha comunidade nacional em contínua
(re)construçom, um movimento independen-
tista que vise maior projeçom social tem que
contar, de portas para fora, com umha única e
potente voz; umha voz que fale de nós, pondo
a nossa terra no lugar informativo que lhe cor-
responde; umha voz que fale sobre a resistên-
cia galega das greves gerais e das lutas sobe-
ranistas. Há já 9 anos daquela Primavera de
2002 em que umha nova poesia galega, essa
nossa voz comum, se começou a ouvir graças
ao Novas da Galiza; primeiro, bimestralmente
e, após sumar vozes, braços e apoios, agora
mensalmente e com maior distribuiçom polo
país. sempre sem subsídios do poder; a única
voz jornalística que fala no proscrito galego
histórico; a única voz que dá a palavra às re-
primidas, às torturadas e às presas. seja as-
sim por muitos anos!!

MAnOel BelHO sAlvADO
Membro do Conselho Nacional do BNG

Muitos parabéns ao Novas da Galiza por cum-
prir o 'centenário'.
Desde o começo da sua andaina sou subscri-
tor e estou mui orgulhoso de ser leitor do úni-
co meio que emprega a grafia histórica e pró-
pria do nosso idioma. o Novas já é uma gran-
de realidade e um fito histórico. Dentro da du-
ra realidade lingüística galega, para a gente

“Obrigado por manterdes em
funcionamento o cordom
umbilical que une os presos
com a Galiza que se move” 
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que logrou superar a fase de dependência
mental da cultura espanhola, animo-a a subs-
crever-se ao Novas e apoiar um projeto por
onde está um dos caminhos futuros da Galiza:
o reencontro com a lusofonia.

vIctOrIA gArcíA leIrAs
ATS

100 parabéns para todos os que figestes que o
Novas seja um ilhéu de realidade neste mar
de pantasmas mediáticas.

“lIKOr KAFe”
Programa de rádio da Zintzilik Irratia, 
em Orereta

o programa de rádio likor kafe da zintzi-
lik irratia, em orereta, quer-vos agradecer,
a toda a equipa que conformades este meio
de comunicaçom, o labor até agora realiza-
do. Chega o número 100, mas de certeza
que ainda ficarám muitos mais com os
quais poderemos informar-nos e, por sua
vez, informar os galegos e galegas, e ainda
os bascos e bascas, que ouvem o nosso pro-
grama. o Novas, umha porta à informaçom
galega para os que vivemos no estrangeiro.
Parabéns e umha grande aperta. vemo-nos
em 100 anos!

IBOn MeñIKA Orue-etxeBArrIA
Preso político basco

Parabéns polos vossos cem números... ta
segi aurrera! Porque também iluminades
esta cela do sem-sentido onde o Estado nos
tem presos e presas; porque trazedes a Ga-
liza solidária, combativa e transformadora
até este recuncho roubado à terra galega;
porque atravessades estes muros na dupla
direçom: de dentro para fora e de fora para
dentro; porque nos
alegram muito os
projetos assentes no
compromisso desse
vosso povo irmao: so-
mos companheiras e
companheiros da
mesma luita; porque
nom nos calarám ja-
mais e o Novas da
Galiza é umha grati-
ficante prova disso. E
que sejam muitos números mais! 

Do cárcere de Teixeiro-Cúrtis.

DIegO sAntín MOnterO
Militante independentista

Referente do jorna-
lismo crítico neste

país, foi capaz
de levar à

rua infor-
maçom

verí-

d i -
ca e
contras-
tada, ser-
vindo de voz
do povo e do mo-
vimento associativo.
Porém, às vezes traz
excessivo conteúdo social
e cultural: gostaria de mais
conteúdo político. Parabéns po-
los 100 números e muitos mais
que virám.

MArIsú JAneIrO
Educadora de Infantil e Primária

subscrevim-me ao Novas com a inten-
çom de encontrar nele a informaçom que
nom está presente noutros jornais. É-me
agradável poder ler artigos interessantes
e ter acesso a opinions e conteúdos que
nom encontro noutros meios de comuni-
caçom. Para ler parvadas, há imprensa a
moreias. Creio que é importante a pre-
sença de um jornalismo sério e também
comprometido.

MArIA OsórIO
Militante independentista 

o Novas da Galiza é o altifalante e o resumo
da Galiza rebelde de hoje e da Galiza ceive
de amanhá. É a conjunçom e o retrato de di-
ferentes visons do mundo e da luita, dife-
rentes perspetivas e diferentes apostas.
Combater o inimigo até o final, defender a
Terra que pisamos, derrubar o sistema que
suja as nossas vidas e comprometer-se com
a dignidade da vitória. Muitos trabalhos por
fazer, muitas novas por noticiar!

MAríA cuetO
Lingüista (Astúrias)

Parabéns por estes
cem números a todas
as pessoas que figeram
possível um projeto
como este. Deste outro
lado da raia política
que nos separa, o No-

vas fijo-me chegar umha informaçom di-
reta e crítica da problemática que encara
hoje o vosso país. isto tem superado avon-
do a projeçom do galego peneirada por
esse centro que nos converteu tanto em
periferia que acabou por constituir, em
muitos aspetos, a nossa via única de
(in)comunicaçom.
Força para os próximos cem!

MAné
Educadora Social e integrante 
de Sacha na Horta

Gosto especialmente da secçom Dito e Fei-
to, porque mostra umha parte da atualida-

de muito importante, como é a amálgama
de iniciativas e coletivos que por todo

o país trabalham na contruçom de
iniciativas de transformaçom so-

cial, tornando possível estar-
mos ao tanto destas reali-

dades, para nos conetar-
mos e aprendermos

delas. Para além
das críticas

construtivas
que se po-

deriam
f a -

z e r ,
eu que-
ro desta-
car os meus
parabéns e reco-
nhecimento para
um projeto informati-
vo crítico e de qualidade
que tanta falta nos fai no
país e para o qual o Novas está
a contribuir. 

xOsé cOllAzO cAstrO
Membro do PCPG

Caros e caras: Envio umha saudaçom fra-
ternal aos companheiros e companheiras
do Novas da Galiza que agora chega ao
número 100 desde o seu compromisso ini-
cial com a informaçom objetiva e com a
Nossa Terra.
É umha grande satisfaçom que o Novas
da Galiza tenha cumprido com esse difícil
objetivo e quero-vos expressar o meu re-
conhecimento e agradecimento polo su-
cesso de compartilhar convosco vários
anos e muitos dos 100 números da vossa
senda no jornalismo alternativo, crítico e
comprometido com a verdade e com o
nosso Povo.
Com muito afeto, recebede o meu abraço
e compromisso de apoio mais fraterno.

AnJO ruA nOvA 
Carpinteiro e membro da Gentalha do Pichel

Em tempos de crise, que um jornal crítico
que nom recebe subvençons públicas cum-
pra 9 anos e 100 números editados, confir-
ma que o Novas da Galiza é hoje umha rea-
lidade consolidada. Como sugestom, gosta-
ria que o jornal contasse com umha secçom
permanente de história da Galiza, que eli-
mine os tópicos tam enraizados da historio-
grafia espanhola e que seja capaz de divul-
gar os acontecimentos e personagens mais
relevantes da nossa História. Parabéns a to-
dos e todas as que fazedes possível este pro-
jeto. Que venham 100 mais!

sílvIA gOnçAlves lAgO
Ativista do C.S.A. O Fresco

Em primeiro lugar, parabéns a todos e todas
as que trabalhades para que o Novas da Ga-
liza continue a editar-se. Nom recordo a vos-
sa primeira ediçom, mas sim o dia que des-
cobrim este jornal. Do que mais gostei foi
de que estivesse em galego-português, já
que nom é fácil encontrar umha via de in-
formaçom tam completa na nossa língua.
Mas sobretodo agradecer-vos que cada mês
nos chegue o Novas da Galiza, com toda a
atualidade e a informaçom do que está a
passar no nosso país. 
Desde o C.s.a 'o Fresco' de Ponte areias
desejamos-vos que prossigades por muito
mais tempo.

“Deste outro lado da raia 
política que nos separa, o
Novas fijo-me chegar umha
informaçom direta e crítica
da problemática que encara

hoje o vosso país” 



rIcArDO cAstrO
Secretário Geral da CUT 

Novas da Galiza, com
a sua consolidaçom,
abre um caminho de es-
perança para todos
aqueles e aquelas que
negam o discurso ofi-
cial do capitalismo e do
espanholismo. Novas
mostra quais som as
claves necessárias para que apareçam outras
alternativas de informaçom crítica que anali-
sem a nossa sociedade da Galiza e para a Ga-
liza. De umha óptica sindical, penso que o No-
vas da Galiza deveria prestar ainda mais aten-
çom à defesa dos nossos interesses de classe,
pois só com o socialismo poderemos ser inde-
pendentes.

sécHu senDe
Professor e escritor

D e
vez em

q u a n d o
aparece na

minha caixa de
correios um periódi-

co. as palavras que apa-
recem neste periódico nun-

ca aparecerám noutros perió-
dicos. a muita gente que escreve

neste periódico nom a deixam falar
noutros periódicos. Este periódico é um

território libertado. assinou a sua declara-
çom de independência, que afirmou em refe-

rendo de autodeterminaçom. Este periódico in-
dependizou-se. E nós estamos aqui dentro. E
levamo-lo nas maos, nas ideias e no coraçom.

xAvIer cAstellAnOs
Esmorgano, cidadão galego

R e -
c o -

mendo a
leitura de

Novas da Gali-
za, um jornal que

oferece informação de
qualidade, solidária e

comprometida com o nosso
país. Contribui para a dignifi-

cação e a autoestima do povo ga-
lego, aproximando-nos do nosso es-

paço linguístico natural. Considero que,
no âmbito da imprensa editada em galego-

português, é atualmente a melhor referência.
Muitos parabéns e longa vida.

sAntIAgO vIgO DOMínguez
Preso independentista galego

Este número 100 demonstra a consolidaçom
do jornal, cumprindo um papel necessário

p a -
ra o
país. É
umha ferra-
menta impor-
tante para levar
informaçom crítica
ao nosso povo e para
dar voz ao movimento po-
pular. ademais, é um referen-
te informativo do que acontece e
se move no país para as pessoas que
estamos fora. Porém, eu apostaria
numha linha política mais claramente in-
dependentista do jornal.

AnA MIrAnDA
Porta-voz do BNG 
em Bruxelas

Parabéns ao Novas da
Galiza pola leitura críti-
ca da realidade, por con-
tinuar a publicar em Ga-

lego nestes tempos revoltos, onde a intransi-
gência e o setarismo quer dominar-nos com a
uniformidade. Parabéns pelas pessoas que sa-
crificam de forma militante o seu tempo para
que fique a palavra escrita. Mesmo discrepan-
do muitas vezes da vossa leitura e interpreta-
ção da realidade política galega, em especial
sobre a posição da força política à qual per-
tenço, o BNG, valorizo o facto da autenticida-
de e da liberdade comunicativa. longa vida a
esta publicação e aos que pondes um grão diá-
rio de pensamento e ativismo informativo.

DAnIel sAlgADO
Jornalista e poeta

sobreviver, nos tempos sombriços, nom é pou-
co. E menos ainda fazê-lo no cerne espacial e
temporal da ofensiva reacionária. Mas como
estampara o Quinto Regimento no cabeçalho
do seu boletim informativo da frente e repetia
Danton nos dias da Revoluçom Francesa, “au-
dácia, audácia e sempre
audácia”. atender e fo-
mentar e difundir o de-
bate estratégico da es-
querda, mais para lá
dos requerimentos ob-
rigados da informaçom
quotidiana, pode contri-
buir para que a vindou-
ra centena de números
do Novas da Galiza se
celebre em dias menos
violentos, com umha vi-
da mais amável. saúde
e república.

eDu
Comochoconto da Rádio Kalimera

o cem, como tal, nom é um numero que me
acaia bem, tem essa particularidade de núme-
ro redondo que se fai merecedor de privilé-
gios de festa, mas quando se trata de valorizar
a continuidade de um projeto em contínua ex-
pansom e que superará, sem dúvida, este nú-
mero, só fica agradecer-vos a vossa perma-
nência mutável, sempre para melhor, na in-
vestigaçom e a informaçom alternativa, que
hoje é a única e verdadeira informaçom. os
meus parabéns!

sABelA IglesIAs gArrIDO
Ambientalista

Penso que é moi necessário apostar em proje-
tos deste tipo, dada a importáncia de que haja
meios em galego realmente independentes

q u e
a t e n -
dam aos
movimentos
e aos projetos
sociais que som sis-
tematicamente silen-
ciados pola imprensa co-
mercial ou empresarial e
mesmo polos meios públicos.
outra cousa que valorizo bem po-
sitivamente som as "mui boas repor-
tagens" que se tenhem feito a destapar
escándalos de corrupçom sobre questons
que estám a acontecer no País e que noutros
meios nem sequer fôrom noticiados.

BrAIs FIDAlgO
Militante da FPG

É de agradecer um periódico crítico nos tem-
pos atuais, mais ainda se é feito de umha ópti-
ca de esquerda e nacionalista, tam pouco visí-
bel na esfera mediática galega. outra das cara-
terísticas fundamentais pola qual gosto do No-
vas é polos artigos de investigaçom e de opi-
niom que o convertem num jornal aberto ao
povo e alheio aos mercenários e mercenárias
jornalísticas que enchem diariamente a im-
prensa comercial. Quero felicitar toda a gente

que trabalhou e trabalha
no projeto do Novas, de-
sejando que venham ou-
tros 100 mais.

DIegO BernAl
Membro da equipa gale-
ga do portal anticapita-
lista dos países lusófo-
nos Diário Liberdade

o Novas da Galiza fijo
abalar com o seu traba-
lho diário e popular as
vozes que achavam utó-
pica a recuperaçom da

grafia galega, preencheu com a sua perseve-
rança um espaço imprescindível para a cons-
truçom nacional e demonstrou com os factos
a viabilidade da defesa do monolingüísmo so-
cial para a Galiza. apenas podo dizer obriga-
do polo vosso amor à naçom galega, à sua lín-
gua e ao associacionismo popular. os meus
mais sinceros parabéns, força e avante!

lúA lópez FernánDez
Educadora social

Parabéns polos cem números, Equipa do Novas!
a minha opinião sobre o Novas da Galiza é,
em geral, muito boa. agradeço poder receber
um outro tipo de informação à qual é mais di-
fícil aceder cada dia. Compartilho a focagem
da maior parte das notícias e, ainda que não
seja assim com alguns dos artigos de opinião,
valorizo este facto como algo positivo, pois é
reflexo da pluralidade do jornal. o único obs-

“ O Novas da Galiza deveria
prestar ainda mais atençom
à defesa dos nossos interes-
ses de classe, pois só com o
socialismo poderemos ser

independentes” 

“ Atender e fomentar e difun-
dir o debate estratégico da
esquerda, mais para lá dos
requerimentos obrigados da
informaçom quotidiana, 
pode contribuir para que a
vindoura centena de
números do Novas da 

Galiza se celebre em dias
menos violentos, com umha

vida mais amável” 
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t á -
c u l o

com o
qual me en-

contro e que
tento superar nú-

mero após número é
ao nível de registo lin-

güístico. indepentemente
da normativa escolhida, pen-

so que, em ocasiões, podem uti-
lizar-se palavras que sejam com-

preensíveis para um espetro mais am-
plo da população, escolhendo também

uma redação mais chegada ao galego mais
quotidiano.

teresA MOure
Professora e escritora

o Novas da Galiza está
a garantir que algum-
has das questons inomi-
náveis para os meios de
comunicaçom custea-
dos polo capital saiam à
luz. Desmascararmos,
fazermos crítica, derru-
barmos o construído so-
bre alicerces de papel
deve continuar a ser o objetivo da imprensa li-
vre. Mais umha vez: mil primaveras!

MArcOs OterO pAynO
Músico

Há tam só uns anos que arrancava no país o
projeto Novas da Galiza. Por essa mesma épo-
ca, e graças a um excesso de generosidade
oferecêrom-me ser colaborador na zona da
Estrada. Creio que nunca escrevim nada, mas
ainda assim cheguei a aparecer como tal nos
primeiros números. Passárom uns anos e Car-
los Barros, outro amigo generoso, convidou-
me a escrever... Desta vez porfiei e cheguei a
assinar um par de artigos que, já agora, eram
bastante maus.
Hoje, a 1 de Março de
2011, o Novas volta a
cair no mesmo erro, e,
pola terceira vez, pe-
dem-me que escreva
umhas palavras... sir-
vam estas breves líneas
como agradecimento e compensaçom, primei-
ro como galego, logo como frustrado colabo-
rador, pola dedicaçom e a profissionalidade
de todos os amigos e amigas que fôrom pas-
sando polo Novas da Galiza durante todos es-
tes anos. só umha pergunta. Porque desapa-
receu o suplemento de humor? Muitos acha-
mos em falta as piadas de Gonzalo vilas, suso
sanmartim e demais. Hala Celta!

AlOnsO BeltráM grAnDe
Informático

E que sejam muitos mais... De quando em vez,

h á
a l g o

que cele-
brar neste

País, no qual ler
a imprensa costu-

ma ser um exercício
de masoquismo. Quan-

do em dura pugna entre
Governo e oposiçom, apenas

se batem recordes de mesquin-
dade e incompetência, descobrir

que um projeto galego e de esquerda
chegou onde chegastes vós,  desmente o
tópico interessado (como quase todos os

tópicos) de que há cousas que nom tenhem
remédio, entre elas a Galiza.  Parabéns e
força: o vosso esforço e a vossa vontade som
os de toda a gente que acreditamos que ou-
tra Galiza é possível e necessária.

MArcOs BesADA
Alcalde de Salzeda de Caselas

Quando alguém quer situar-se num espaço,
necessita de uns pontos de referência... Novas
da Galiza é para mim esse gume da navalha
dentro da análise nacionalista que marca um-
ha dessas referências.

MArcOs cADórnIgA lópez
Trabalhador da Federaçom de Servizos da CIG

o acontecido no passado dia 27 de janeiro
deveria-nos dar umha ideia da importáncia

que tem a existência de
meios de comunicaçom
como o Novas no nosso
país. o silêncio ao qual
se submeteu a convoca-
tória de greve geral e as
análises que posterior-
mente dela se figérom
por parte dos meia em-
presariais, demons-
tram-nos que é funda-

mental poder contar com meios plurais, in-
dependentes e críticos (às vezes com nós
mesmos) como este.
Parabéns e obrigado pola informaçom!

lIDIA senrA
Secretária de Organizaçom do Sindicato La-
brego Galego e integrante da Via Campesina

Num mundo globalizado, onde o capitalis-
mo tenta  impor o pensamento único, é im-
portante contar com meios que, como o No-
vas da Galiza, reflitam a pluralidade dos mo-
vimentos sociais e organizaçons que pensa-
mos e trabalhamos por outra Galiza e outro
mundo possíveis, fora do neoliberalismo

DuArte Ferrín
Gaiteiro jubilado e 
membro de ‘A Ria Nom
Se Vende’

o Novas da Galiza é
um jornal que dá voz aos coletivos so-
ciais que sistematicamente som si-
lenciados polos meios oficiais, que
torna visíveis as luitas popula-
res, que denuncia a repres-
som e que trabalha em
prol da desparasita-
çom caciquista e
corrupta da Ga-
liza. Um meio
de comu-
n i c a -
ç o m

alternativa imprescindível para a luita por
umha mudança de sociedade mais justa e
mais respeitosa com as pessoas, o ambiente
e a nossa cultura. Gostaria que fosse sema-
nal. Para quando?

rAMIrO leDO
Realizador e montador

Parabéns polos cem números. Poucos pro-
jetos independentes duram tanto tempo
com a implicaçom desinteressada de tanta
gente cada dia. Continuai a trabalhar à
contra.

BegOnHA cAAMAnHO
Jornalista

ler o Novas da Galiza é sempre um prazer
para quem procura uma informaçom dife-
renciada, umhas reflexons alheias aos comu-
nicados elaborados polos gabinetes de im-
prensa e umha análise realizada sempre da
perspetiva nossa, de nós, do que ocorre na
Galiza e no Mundo. Em tempos de meios de
comunicaçom 'adocicados' e 'adestrados' as
páginas do Novas som um sopro de ar limpo.
Novas da Galiza é um exemplo de valentia e
honestidade, um referente para as que pen-
samos que construir essoutro mundo possí-
vel precisa também de um outro modo de en-
tender a informaçom.

BeAtrIz rODríguez BAstOs
Ativista do centro social Faísca

o C.s. Faísca quer dar os parabéns pola publi-
caçom nº 100 do Novas da Gz.
Na situaçom atual de quebra do sistema e for-
talecimento do discurso neoliberal, fai-se mais
necessário que nunca contar com ferramen-
tas de comunicaçom alternativas. Desejamos
por isso que o Novas continue a ser o referen-
te em língua galega das organizaçons popula-
res da Galiza.

lAIA AltArrIBA
Jornalista e membro do Conselho de 
Redaçom de L'Accent

Felicitats des d'un periòdic germà (Parabéns
de um jornal irmao). Parabenizar desde os
Países Cataláns o Novas da Galiza por chegar
ao número 100 é também felicitar um pouco o
l'accent, periódico quinzenal catalám de
informaçom popular que começou a an-
dar em 2001. E é que tanto o Novas
como o l'accent somos experiên-
cias comunicativas surgidas
dos movimentos populares
frente ao silêncio mediá-
tico existente sobre as
propostas e açons
da esquerda
anticapita-
lista, al-
terna-
t i -

“ Porque desapareceu o su-
plemento de humor? Muitos
achamos em falta as piadas
de Gonzalo Vilas, Suso San-

martim e demais” 

“  O acontecido no passado
dia 27 de janeiro deveria-nos
dar umha ideia da importán-
cia que tem a existência de
meios de comunicaçom 

como o Novas” 



va e independentista. a con-
solidaçom, ainda que com difi-

culdades, dos dous projetos mostra-
nos a necessidade que há na sociedade

galega e na catalá destas outras vozes e o
acerto que tivemos ao impulsionar estas pu-

blicaçons tam necessárias. Una forta abraça-
da (Um grande abraço)

xIAnA ArIAs
Jornalista

Reconheço que, dado o país que temos,
quando começou a andaina este jornal, com
o qual colaborei e ao qual sempre me sen-
tim unida, nom imaginava que faria 100 nú-
meros com tam boa saúde. Hoje celebro es-
se esforço, o das equipas do Novas da Gali-
za nas diferentes etapas. se calhar, quanto
mais perto se está de um projeto e do espa-
ço em que trabalham
os movimentos sociais
e políticos aos quais
presta atençom, me-
nos valor se dá a essa
procura constante de
contar-nos as grandes

e pequenas luitas
de umha parte da esquerda e da cultu-

ra galegas. Talvez o tempo nos fa-
ga mais conscientes desse valor.

Na leitura do Novas, mais
além da escolha normati-

va, rangem-me o voca-
bulário e as constru-

çons na escrita. E
às vezes acho

em falta en-
trevistas

m a i s
crí-

ticas, que sirvam mais para o debate.
som as páginas de investigaçom, com es-

sa intençom de desmascarar o capital e as
suas chapuzas, e também alguns artigos de
opiniom, o que centra mais a minha aten-
çom cada número novo. assim que aqui es-
tarei aguardando, quando menos, cem nú-
meros mais!

pAtrIcIA A. JAneIrO
Leitora

Nom vou falar bem do Novas da Galiza.
Nom vou dizer que é um jornal indepen-
dente nem vou louvar as suas reporta-
gens de investigaçom nem nada disso
que esperam que faga. vou falar,
porém, desse artigo de opiniom
que me anoja em cada núme-
ro, de como sempre me dá
a sensaçom de que lhe
dedicam mais linhas
às outras opçons sobe-
ranistas do que à minha e
cada pouco entrevistam al-
guém que me cai mal. o curioso
é que os outros leitores e leitoras
também se queixam do mesmo, mas
nunca coincidimos.

MArIA AlvAres reI
Jornalista

antes de mais: muitos
parabéns polo numero
100! Chegar até aqui de-
monstra a consolidaçom
de um projeto importan-
tíssimo no jornalismo in-
dependente e mui neces-

sário para o avanço na construçom nacional.
oxalá em breve podamos ver um Novas da
Galiza quinzenal e com mais secçons que po-
dam abranger mais e mais leitores e leitoras.
agora a polo 200!

lAurA BugAlHO
Membro da Executiva Confederal da CIG

o Novas da Galiza implica hoje, para um nú-
mero significativo de companheiras e compa-
nheiros, a informaçom possibilitada sobre o
que sabemos que acontece e que se esvai na
opiniom pública. informaçom aberta ao deba-
te, que desoculta o que outros meios des-

prezam, que dá, que nos dá, voz às
sem voz, às que assumimos

que somos minorias,
que somos mino-

rias qualifi-
c a -

das. o Novas constrói-se, assim o ve-
jo, com um contributo que gere a
nosso devir e que nos projeta a
realidade do presente. sinto
em mim um latejo em ca-
da novo número, um-
ha pulsom por sa-
ber de nós, da
nossa ansia-
da sobera-
nia na-
c io-

nal,
e por
isso insto
a que apoie-
mos esta inicia-
tiva editora mil pri-
maveras mais.

“ Na leitura do Novas, às 
vezes acho em falta entrevis-
tas mais críticas, que sirvam

mais para o debate ” 

“Oxalá em 
breve podamos
ver um Novas da
Galiza quinzenal 
e com mais
secçons”
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Talvez fique pretensioso dizer
que o NOVAS DAGALIZA tenha mar-
cado um ponto de inflexom no
ámbito da socializaçom reinte-
gracionista, mas o certo é que
este jornal acompanhou, nesse
mundo cultural, umha série de
mudanças estratégicas que se
prolongam até a atualidade e
que provavelmente se virám a
acentuar no futuro. Estas trans-
formaçons nom afetárom em
grande medida a orientaçom
ideológica do lusismo, mas
acarretárom umha enorme di-
versificaçom dos discursos e
práticas a ele vinculados. 

Para compreender a im-
portáncia da viragem do
século para o ámbito

reintegracionista é preciso dar
umha olhada às décadas ante-
riores. após umha intensa guer-
ra normativa que se prolongou
durante o primeiro lustro dos
80, a maior parte dos intelec-
tuais galegos fôrom abandonan-
do as fileiras de um movimento
cultural cuja hegemonia se afi-
gurava praticamente impossí-
vel. atrás ficavam os anos em
que umha parte nada desprezí-
vel do nacionalismo cultural  di-
zia aderir às teses lusistas. o
reintegracionismo principiava a
seguir umha intensa relaçom
com o independentismo mais
audaz, o único movimento polí-
tico que, sabendo-se excluído à
partida do bolo autonómico, se
podia permitir a insensatez de
abraçar o programa cultural da-
queles intelectuais estrangeira-
dos. o esmorecimento só come-
çaria a aliviar em meados da dé-
cada de 90, com a publicaçom
do jornal Gralha. Umha nova
geraçom de militantes voltava

às ruas reclamando sobera-
nia total, para a língua e

para o país. Tal como
na linha editorial

daquele jornal, a
i n t i m i d a d e

entre am-
bas as

cau-

sas estava fora de questom. Mas
essa geraçom chegou madura
ao século XXi, quando o Novas

Da Galiza estava para nascer.
o jornal que agora chega aos

100 números vem dessa tradi-
çom e assume-se desde o início
inserido no ámbito do sobera-
nismo reintegracionista. Porém,
pola primeira vez, a ortografia
reintegrada era concebida prin-
cipalmente como umha prática,
e nom como referente de oposi-
çom à 'outra'. sem desaparecer
a temática da língua, ela passa-
va a ocupar um espaço pequeno
no jornal, onde mesmo viriam a
publicar muitos e muitas escri-
toras nada suspeitas de lusismo.
Deixava-se descansar o reinte-
gracionismo como ofensa ideo-
lógica contra o autonomismo e
os debates internos entre mais
ou menos unionistas apagárom-
se completamente. o código or-
tográfico passa de ser arma a
ferramenta para manter as mar-
gens de segurança que o galego
precisa em relaçom ao espa-
nhol, inaugurando, nesse senti-
do, umha preocupaçom pola
correçom lingüística inédita até
2001. Certo alheamento inicial
em muitos e muitas leitoras aca-
bou por tornar-se numha mais-
valia do Novas, que já alcançou
700 assinantes e por volta de 30
colaboradores por número, vin-
dos em grande parte de fora do
reintegracionismo.

É difícil dizer que foi antes ou
depois, mas o certo é que nesta
nova dinámica, o Novas nom
caminhou sozinho. Começada a
segunda década do século, num
momento em que muitos  movi-
mentos sociais encontram gran-
des dificuldades para prevale-
cer, o lusismo vive um dos mo-
mentos mais doces, conseguin-

do manter umha atividade
diária de forte caráter

multilinear e concebida
mormente em chave

construtiva.     

Neste momento em que o
Novas completa o cente-
nar de números publica-

dos, justamente quando entra no
seu décimo ano, aproveito esta
coluna para mostrar o meu par-
ticular agradecimento polo aco-
lhimento que o jornal sempre
dispensou àquelas iniciativas em
que nos temos empenhado nes-
tes últimos anos. vaiam também
as minhas felicitaçons para toda
a equipa humana que criou e
soubo manter este meio de co-
municaçom. Parabéns, portanto,
para todas as pessoas que apoia-
ram economicamente a empre-
sa com a compra de títulos, com
a inserçom de publicidade ou
simplesmente mantendo-se co-
mo assinantes durante todo este
tempo; e para jornalistas, colu-
nistas de opiniom e pessoal en-
carregado da distribuiçom e
aproximaçom ao público.

Na verdade, os bons resultados
do Novas constatam a madureza
das ideias que o sustentam. o
NGz foi “a mais”, porque organi-
zativamente o grupo social que o
criou também. No primeiro decé-
nio do século XXi relançou-se a
associaçom Galega da língua, ao
tempo que emergiam os centros
sociais tanto nas cidades como
nas cabeceiras de comarca do
país e que um novo jeito de enten-
der a galeguidade tomava presen-
ça nas mais diversas entidades
sociais (pacifistas, ecologistas, de
emancipaçom das mulheres...).
Toda essa História construída
desde posiçons soberanistas ne-
cessitava de ser contada em tem-
po presente, desde dentro e num
suporte que garantisse a sobrevi-
vência. Para isso nasceu o Novas,
o jornal das palavras nossas que
nom leva o vento.

agora que já nom é o irmaozi-
nho pequeno da Fouce e a Gra-

lha, agora que é jornal de refe-
rência -por volume de hemero-
teca, por período cronológico
abarcado e por âmbito territo-
rial e social destinatário-, come-
çam novos desafios: alargar a re-
presentaçom territorial para es-
tabelecer um diálogo mais fluí-
do com a sociedade galega, de
jeito que se diversifiquem os
conteúdos e se incremente a
presença no mercado publi-
citário; e conseguir redu-
zir a periodicidade
para que, quando
menos, atinja a
saída sema-
nal.

Numha entrevista que acom-
panhava o número 88, dizia-nos
José Manuel aldea -o primeiro
director do NGz- que se sentia
orgulhoso de ter contribuído pa-
ra o nascimento do jornal e que
estava especialmente satisfeito
de ter conseguido umha alarga-
da nómina de colunistas. Hoje
somos todas e todos a comparti-
lhar esse orgulho. Porque a sua
linha editorial é a voz da Galiza
emergente e porque está redigi-
do num código livre de interfe-
rências (mesmo com livro de es-
tilo próprio). Noutras palavras:
sendo continuador de umha lon-
ga tradiçom começada pola Fou-

ce em Buenos aires, o Novas é
amostra dumha Galiza moderna
que sabe aproveitar as avanta-
gens da inovaçom tecnológica.

os cem primeiros números es-
tám publicados. É umha boa ba-
se para continuar “a marcha po-
la mesma estrada”... porque,
evidentemente, “em cada
relanço do caminho
aguarda-nos umha
voz que nos ber-
ra: Mais alá!”.

Da Fouce ao novas: 
o caminho das palavras
que nom leva o vento
BERNARDO PENABADE

O projeto é a mostra dumha Galiza 
moderna que sabe aproveitar as 
avantagens da inovaçom tecnológica

Abrem-se novos
desafios para o
futuro: alargar a
representaçom
territorial para 
estabelecer um
diálogo mais 
fluído com a 
sociedade e 
conseguir reduzir
a periodicidade
para que, quando
menos, atinja a
saída semanal

O novas da galiza e o
novo reintegracionismo
lingüístico construtivo
EDUARDO MARAGOTO

O lusismo vive um dos momentos
mais doces, conseguindo manter 
grande atividade de caráter multilinear

Pola primeira vez
concebeu-se o
reintegracionismo
como prática, nom
como referente
de oposiçom



O projeto informativo do NO-
VAS DA GALIZA nom só se mate-

rializa nas páginas em que mês a
mês toma forma, mas numha expe-

riência de trabalho coletivo em apren-
dizagem constante. 

Mudar os conteúdos nom é avondo,
se nom racharmos com os mecanis-
mos falazes que, com o escudo na

suposta 'objetividade', fam dos meios de co-
municaçom empresariais altifalantes ao ser-
viço de quem mais investir em publicidade.
Quem fai parte do Conselho de Redaçom,
quem colabora com maior ou menor regula-
ridade com o jornal ou quem simplesmente,
de maneira esporádica, dá ideias ou expom
críticas por qualquer via, está a participar de
um experimento sólido para fazer jornalis-
mo de outro modo, de umha outra forma de
trabalhar e transmitir a realidade galega.

Evitando a autocomplacência, mas fazendo
por visibilizar cada pequena vitória, esmagada
polas conferências de imprensa institucionais,
o sub-género em alta de 'notícias de grupos do
facebook' ou simplesmente silenciada por re-
comendaçom policial ou dos grupos empresa-
riais que pagam os media com as publicida-
des. Com fidelidade a umha realidade que vai
para além da foto fixa dos media sistémicos,
mas parando também a desvendar as armadi-
lhas nos factos e campanhas que estes consen-
suam como agenda da atualidade.

Redaçom em mao comum
Devedor da tradiçom demo-
crática de tantos outros projetos
surgidos no seio do sobe-
ranismo galego, o fun-
cionamento do Novas

Da Galiza é assemblear
e militante. o Conselho
de Redaçom, a assem-
bleia do núcleo mais
ativo dos e das que tra-
balhamos na parte de
produçom de textos jor-
nalísticos, é o órgao sobe-
rano no que di respeito aos
conteúdos, e as focagens

com que enfrentá-los, que
documentarám cada mês
a realidade do país. Quer
estejam assinadas quer
nom, cada página do No-
vas fai parte de umha de-
cisom coletiva, quase sem-
pre consensuada, o que fai
com que o conjunto do pe-
riódico seja também umha decisom de cada
um dos seus membros.

Nom som, portanto, os anunciantes, os
cargos partidários de turno, nem sequer as
direçons, chefias de redaçom ou chefias de
secçom, que vaiam dar ordens sobre 'nom
publicáveis' ou criticar 'linhas pouco afortu-
nadas', mas um coletivo que número após
número aprende a pôr em comum cada di-
vergência, acerto ou retificaçom, no exercí-
cio da autocrítica.

Ferramentas para umha batalha desigual
Profundidade, contextualizaçom, interpreta-
çom, som chaves para confrontar com certa
eficácia o aparelho desinformador hegemó-
nico na Galiza. Frente a umha indústria 'in-
formativa' de infoentretenimento e dados
fragmentados ao som do que marcam os po-
deres fácticos, isolando causas e conseqüên-
cias, a aposta que deve encarar qualquer
projeto comunicativo com vocaçom emanci-
patória passa por fazer jornalismo. informa-
çom crítica, olhando a contrapelo para a
atualidade, mas informaçom em todo o caso.
algo simples em ideia e trabalhoso na práti-
ca. situar os movimentos político-institucio-
nais das elites nas suas estratégias mais am-
plas, trazer para a frente os interesses em-
presariais por detrás de decisons de or-
ganismos públicos; enfrentar as pro-
blemáticas sociais com a
suficiente demora e com os
seus protagonistas, frente
às informaçons clónicas
a golpe de estatísticas
anuais de um ou outro
instituto público... é nes-
sas maneiras de fazer, no es-
forço permanente por aperfei-
çonar a produçom para oferecer
perspetivas realmente enriquecedo-
ras à sociedade, que reside o potencial
todo de projetos como este.

Umha profissionalidade útil para as coor-
denadas que procura a equipa
a profissionalidade deve ser um princípio rei-
tor no tratamento da informaçom. Umha pro-
fissionalidade que nom tem a ver com que as
e os jornalistas sejam ou nom portadores das

titulaçons com as quais a universidade
neoliberal tenciona poder decidir
quem pode pertencer ou nom a tal pro-
fissom, mas na ética profissional e o
compromisso com a verdade. Descar-
tada a suposta assepsia de quem di 'ob-
jetivo' para nom dizer apático, a hones-
tidade só pode encontrar-se num rela-
to que,
implica-
d o

com os factos, nom oculta na sua representa-
çom veraz do facto, a própria posiçom de
quem o subscreve.

Essa profissionalidade necessária será, tam-
bém, umha profissionalidade em constante
reelaboraçom, umha vez que os exemplos nas
empresas jornalísticas brilham pola sua au-
sência, e que nengum manual explica como se
há de enfrentar nengumha realidade concreta.
Caminharmos com a maior justiça possível po-
la linha em que conflui o fazermos ver o invisí-
vel com o fazermos ver a outra face do ultra-
visibilizado é o objetivo com que tratamos
de capturar o País. Nom é complicado
intuir que nem umha simples tabela
de anúncios dos movimentos so-
ciais, nem umha revista dedi-
cada em exclusivo à análi-
se da alta política ou da
economia som o mo-
delo para o papel
que o Novas

Da Galiza

v i s a
cum-

prir
na so-
ciedade.
No exercício
de encontrar o
equilíbrio, manten-
do a perspetiva crítica
tanto com o próximo co-
mo com o de em frente, é on-
de mais útil pode ser o projeto à
comunidade.

Um espaço que deve continuar a crescer
Com todos os elementos contra, da linha
editorial à norma gráfica, este meio tenta
demonstrar em cada texto que trabalhar
desde fora da centralidade ideológica nom
implica conformar-se com espaços de mar-
ginalidade. ocupa nem mais nem menos que
o seu espaço, com a devida normalidade
frente a um estado volcado em nos impor
pola força a excepcionalidade. Um espaço
que tem que continuar a crescer e consoli-
dar-se, cada vez com mais braços a redigir,
fotografar, distribuir e ler, criticar e comen-
tar. Fara-o de maos dadas com um movimen-
to que está a passar das posiçons de resis-
tência à construçom da naçom, acompa-
nhando-o e servindo-lhe como ferramenta.

Informar a duas, 
quatro... cem maos
XOÁN R. SAMPEDRO
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5 Cada página do NOVAS parte de decisons coletivas, 
o que fai com que o conjunto do jornal seja também
umha decisom de cada um dos seus membros

No exercício de procurar
o equilíbrio, mantendo a
perspetiva crítica tanto

com o próximo como com
o de em frente, é onde
mais útil pode ser este
projeto à comunidade



contamos contigo

o Novas Da Galiza entra no seu 10º ano com 100 nú-
meros publicados, 94 deles ininterrompidos desde ju-
nho de 2003. Festejamo-lo com o especial que tés nas

maos e renovando-che as expetativas num futuro
com mais páginas e mais números por mês. Como

sempre, a fórmula para tal nom serám as aventuras
voluntaristas, senom a constáncia e o conhecimento

realista das nossas forças, entre as quais te contamos.

Passado tanto tempo, supomos que já te foste familia-
rizando com a equipa que elabora o Novas. os prece-
dentes deste projeto também os conheces: a Fouce, o
Gralha, o Já... Porém, mais importante ainda som os

alicerces: centenas de pessoas que nom costumam
aparecem no staff nem assinam sisudos artigos. Fô-

rom elas que figérom penetrar o Novas em muitas ca-
sas, nas suas vilas ou nas bibliotecas dos seus bairros.
Fôrom elas que nos elaborárom preciosa informaçom

e que conseguírom assinantes onde o Novas estaria
longe de chegar sozinho. a nengumha delas podere-
mos pagar nada por isso, porque isso nom tem preço

Entrando no século XXi, leis do mercado em riste, hou-
vo quem adivinhava um futuro negro à imprensa em

papel. Dez anos depois, o jornal mantém-se com vonta-
de de crescer. Poderá parecer produto da teimosia de

um grupo de galeguistas voluntariosos, mas tem muito
mais a ver contigo, com cada leitor, com cada subscrito-

ra, como parte de um significativo setor da sociedade
que reclama informaçom em parámetros nacionais. 

Ultrapassado o limiar da primeira década do mesmo
século, muitas outras pessoas parecem antever um

porvir sombrio à imprensa em galego e nós sabemos
que se voltam a enganar. agora poderá parecer pro-

duto da soberba, mas mais umha vez terá muito mais
a ver contigo, com cada subscritor, com cada leitora,

que jamais nos perdoaria deixar esmorecer umha fer-
ramenta que continuará a alimentar a esperança de

umha língua extensa e útil.

Nove anos fôrom precisos para chegar ao número
100, inaugural de umha nova etapa em que o nosso

objetivo será voltar a multiplicar por dez para chegar
aos 1.000 assinantes. Que contamos com a tua ajuda
para isso, já sabemos. só é preciso que nos digas em

quê: qualquer contributo será bem-vindo.

esperamos-te!

Festejamos o nº100 com 
expetativas num futuro com
mais páginas por número
e mais números por mês
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